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A freguesia da Carvoeira confronta com as congéneres da 
Ericeira, a Norte, de São João das Lampas, a Sul e de Cheleiros, a 
nascente. A poente é banhada pelo Oceano Atlântico. 

 
 

 
 
 
No seu território, ora (e desde 1855) com uma extensão de 823, 

2675 ha, são conhecidos testemunhos da presença humana desde o 
Paleolítico (50000 a 20000 a. C.), o Mesolítico (9º até ao 7º milénios 
a. C.) e o Neolítico (4000 a 3000 a. C.). 

Durante a Idade Média, o seu chão, geomorfologicamente afim 
de uma ria galega 1, propiciou o trânsito de desvairadas gentes, 

                                                 
1 Para uma aproximação à geomorfologia da região, consulte-se: José António Neves 
Brak-Lamy, O afloramento eruptivo de Ribamar (Ericeira): notas de mineralogia e 
petrografia portuguesas, in Boletim do Museu e Laboratório Mineralógico e 
Geológico, v. 22 (1954) e Carlos Mateus Romariz Monteiro, Notas petrográficas sobre 
rochas sedimentares portuguesas: IV encraves calcários da chaminé vulcânica da 
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confissões e saberes, até integrar a denominada Quinta de Ilhas 2, 
vasto domínio, constituído por uma rede de casais agrícolas, 
implantado nos actuais concelhos de Torres Vedras e de Mafra. 

 

 
 

Sucessivamente pertença do mosteiro galego de Santa Maria de 
Oya 3, de uma capela instituída por D. Afonso IV e D. Beatriz, dos Bens 

                                                                                                         
Ribeira de Ilhas, Ericeira, in Boletim do Museu e Laboratório Mineralógico e 
Geológico da Faculdade de Ciências, v. 9, n. 1 (1962). 
2 Ver Maria da Conceição L. A. Gomes Pereira, Paço de Ilhas – Subsídios para a sua 
história, in Boletim Cultural ’95, Mafra, 1996, p. 71–94. 
3 Foi vasto o domínio fundiário de Santa Maria de Óia no Reino de Portugal, 
estendendo-se, predominantemente ao vale do Minho e do Lumiar, nos subúrbios de 
Lisboa, até Torres Vedras, desde o séc. XII até aos alvores do XV [AHNMadrid: Clero, 
carpeta 1827, n. 1]. Em virtude dos inúmeros bens que possuía em Portugal, o mosteiro 
de Santa Maria de Óia havia de achar-se envolvido em todos os conflitos políticos que 
opuseram Portugal e Castela, durante os séculos XIV e XV, tornando-se também alvo 
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Próprios das Rainhas, dos frades dominicanos do convento de São 
Domingos de Benfica 4, D. Manuel confirmar-lhe-ia as prerrogativas 
de que usufruia enquanto Reguengo, por intermédio do Foral de 
Sintra de 1514: 
 
“[…] item ha outro sy na dita Villa huum Reguengo da coroa do Regno 
omde chamam a carvoeira referentes aos impostos […] no qual se 
pagua asy de pam e vinho como de qual quer outra novidade ou cousa 
que se colhe no dito reguengo ho quarto de tudo. E pagua mais quall 
quer lavrador com que se parte monte de pam de cada monte gramde 
ou pequeno huum alqueire do pam” 5.  

 
O concelho da Carvoeira enquanto circunscrição administrativa 

surgiria apenas no Auto de Vereação Geral de 24 de Setembro de 1820 
6, assim se mantendo até à publicação do Decreto de 25 de Novembro 
de 1836, ano em que integrou o concelho da Ericeira 7.  

Mercê da Reforma Administrativa de 1855 e do Decreto de 24 
de Outubro desse mesmo ano, a Carvoeira havia de ser incorporada no 
concelho de Mafra, de resto, à semelhança dos concelhos da Ericeira e 
da Azueira. 

O concelho de Mafra, até então constituído por três freguesias 
(Mafra, Santo Isidoro e Igreja Nova), passaria a integrar, além dessas, 

                                                                                                         
das exigências de diversas entidades e pessoas que se arrogavam certos direitos sobre o 
património do cenóbio. A título de exemplo, poderão referir-se os enfiteutas do casal da 
Azueira, os quais foram denunciados por frei Gonçalo Soutinho, procurador do mosteiro 
de Óia, na audiência pública realizada nos Paços do concelho de Torres Vedras, em 15 de 
Fevereiro de 1368, por se eximirem ao cumprimento das cláusulas contratuais, 
nomeadamente no que respeita a ocupação, cultivo e pagamento das prestações 
acordadas. Ver José Marques, O Mosteiro de Oia e a Granja da Silva, no contexto das 
relações luso-castelhanas dos séculos XIV-XV, in Revista de História, v. 6 (1985), p. 
101-108. 
4 Doação de D. João II, realizada a 27 de Março de 1487. ANTT: Conv. S. Domingos de 
Benfica, maço 4, doc. s/n. 
5 Luís Fernando Carvalho Dias - Forais Manuelinos do Reino de Portugal e do Algarve: 
Conforme o exemplar do Arquivo Nacional da Torre do Tombo de Lisboa. V. 3 - 
Estremadura. Beja: L. F. C. Dias, 1962. p. 169.  
6 AHMM-CMERI/VM/400/Liv.001, Actas 1820-1826. 
7 Em 1833, pertencia à Comarca de Torres Vedras, juntamente com os concelhos de 
Atouguia da Baleia, Cadaval, Sintra, Colares, Enxara dos Cavaleiros, Ericeira, Gradil, 
Lourinhã, Mafra, Peniche, Ribaldeira, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras, Vila 
Verde dos Francos e Cheleiros. 
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mais onze, a saber: Gradil, Cheleiros, Carvoeira, Azueira, Ericeira, 
Sobral da Abelheira, Enxara do Bispo, Milharado e Encarnação. 

 

 
 
  
Além da igreja paroquial, cujo orago é Nossa Senhora do Ó, 

merece destaque a capela de S. Julião, junto à praia homónima (entre 
a Foz do Rio de Cheleiros e a da Ribeira do Falcão). Integralmente 
revestida de soberbos azulejos setecentistas, foi palco de um episódio 
patriótico: Mateus Álvares, denominado Rei da Ericeira, resistiu aí à 
ocupação filipina, fazendo-se passar por D. Sebastião.  

Reiterando o valor estratégico do seu território no contexto 
regional, a Carvoeira gozou ainda do privilégio de não participar no 
esforço de guerra, não contribuindo com homens de armas, como 
contrapartida de manter vigia num facho (farol) sito junto da foz do 
Lisandro, cuja missão consistia em assinalar a eventual presença de 
mouros na costa. 



 

 

 
 
 
 

EFEMÉRIDES 
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1190 – De acordo com o foral concedido a Mafra pelo bispo de Silves 
o rio Lisandro é uma das vias por intermédio das quais a madeira 
chega àquela vila. O mesmo diploma estipula a dízima pela portagem a 
pagar por tal mercadoria. 
 
1487 – D. João II doa parte da Quinta de Ilhas ao convento de S. 
Domingos de Benfica. 
 
1505 – Pero Anes, dirigente das obras de fortificação de Cascais, por 
incumbência régia, apresenta à Câmara Municipal da Ericeira um 
requerimento mediante o qual D. Manuel I ordena que os moradores 
de Colares, Cheleiros, Mafra, Ericeira e do Reguengo da Carvoeira 
concorram para as ditas obras, as quais constam de uma torre, 
muralhas e outras edificações. 
1514.10.28 – Foral da Carvoeira. 
1527 – O Reguengo tem 24 vizinhos 
1570 – A capela de Nossa Senhora do Porto é elevada a matriz. 
1585 – Episódio do “Falso D. Sebastião da Ericeira”. Primeira 
referência a enterramentos no adro de Nossa Senhora do Porto. 
 
1617.01.23 – Primeiro registo de casamento conhecido no Reguengo 
da Carvoeira. 
1619 – Segundo o Livro de Notas de Luís de Brito, Tabelião da 
Ericeira, os quartos do Reguengo são dados por arrematação pela 
Fazenda Nacional. 
1622.02.21 – António Gaspar, sapateiro residente na Carvoeira, e 
António Oliveira, barbeiro de Lisboa, contratam a venda “a retro”, sem 
limitação de tempo e obrigação de um foro de treze alqueires de trigo, 
pela quantia de 26 mil réis. 
1668 – Cruzeiro do adro de Nossa Senhora do Porto. 
 
1703 – André Lopes de Lavra é donatário da Carvoeira. 
1713 – Manuel Caetano Lopes de Lavra é donatário da Carvoeira por 
volta deste ano.  
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Treslado da Escritura realizada entre António Gaspar e  
António Oliveira, em Lisboa, no dia 21 de Fevereiro de 1622 

[SCMERA: E/003/maço 001/doc. 010] 
 
 
 

1715 – Acção de força que deu o vigário de Mafra, Francisco 
Gonçalves, e beneficiados contra o cura de Santo Isidoro, padre 
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Manuel Rodrigues, acerca da obrigação de esperar o vigário de Mafra 
na procissão que vai a Nossa Senhora do Porto e a S. Pedro da 
Ericeira, por ocasião das Ladainhas de Maio. 
1734 – Ano da fundação da ermida de Santo António. 
1741.05.16 – Falece o padre Ventura da Fonseca, fundador da ermida 
de Santo António. 
1754 – Relógio de Sol da ermida de São Julião. 
1758 – A Carvoeira tem 36 fogos e 186 vizinhos (cerca de 400 
habitantes), consoante as Memórias Paroquiais. 
1760.10.22 – A igreja de Nossa do Porto, deixa de ser ermida 
sufragânea da paroquial de Cheleiros. Não obstante, a ermida de S. 
Julião permanece vinculada à antiga matriz. 
1763 – Relógio de sol da igreja de Nossa Senhora do Porto. 
1764 – Relógio de sol da capela de Santo António. 
1765.07.30 – Testamento de João Fernandes, eremita da ermida de 
São Julião. 
1765 – O gravador Lourenço Lopes subscreve (Laur. Lopes sculp. 
Mafra 1765) um registo (153 x 102 mm) de S. Julião e Santa Bazaliza 
[sic], no qual o casal é figurado “[...] de pé, em corpo inteiro, nimbados 
e segurando grandes palmas. Ao meio, entre os dois santos e voando 
do alto, vem a pomba do Espírito Santo, cercada de resplandor. Em 
uma cartela inferior, lê-se: Imagens dos ditosos consortes, e gloriosos 
martyres São Julião e Santa Bazalissa que se venerão na sua ermida 
de Nossa Senhora do Porto”. 
1767 – Cruzeiro da Baleia. 
1768 – Pórtico da ermida de São Julião. 
1769 – Uma Confraria de São Sebastião tem sede na igreja de Nossa 
Senhora do Porto. 
1774.4 – Arrombamento e assalto da ermida de S. Julião (na noite de 
26 para 27). 
1779 – Cruz das Alminhas. 
1781 – É concedida licença para haver sacrário com o Santíssimo 
Sacramento na ermida de Santo António. 
1784 – Cruzeiro de S. Julião. 
1785 – Casa dos Leilões de São Julião. 
1788 – Retábulos de azulejo da ermida de São Julião, registos da 
fonte e do cruzeiro próximos. 
1794 – Cruzeiro de Valbom. 
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W. Faden (1809) 
 

 

 
 

Lisbon one of the first cities of Europe and capiat of the Kingdom of  
Portugal […] (John ILuffman, Londres, c. 1810) – detalhe 
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William Faden, A military sketch of the country between Lisbon  
and Vimeiro occupied by the british Army (1810) 

 
 
1813 – Mais antigas Loas conhecidas do Círio da Prata Grande da 
Carvoeira. 
1820.09.20 – Auto da Vereação Geral consigna a primeira referência 
ao Concelho da Carvoeira. 
1821 – Ex-voto da Baleia. 
1830 – Pórtico de Nossa Senhora do Porto. Círio da Prata Grande. 
1831 – Círio da Prata Grande. 
1832 – D. António Maria de Meneses é donatário da Carvoeira, 
recebendo os quartos, de acordo com o foral do Reguengo. 
1833 – Cruzeiro do Cemitério. 
1835 – O concelho da Carvoeira integra o Julgado de Sintra. 
1836 – O concelho da Carvoeira passa a integrar o Concelho da 
Ericeira. A Câmara da Ericeira aprova posturas para a freguesia da 
Carvoeira. 
1847 – Círio da Prata Grande. 
1848 – Círio da Prata Grande. 
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1850 – Cerca deste ano, D. António Pedro Jorge de Meneses é 
donatário da Carvoeira, reclamando à Câmara da Ericeira a renda dos 
Paços do Concelho do Reguengo, cujo edifício alega pertencer-lhe. 
1855.02.24 – Por Alvará de D. Fernando, Rei-regente, as 
Irmandades de S. Julião e de Santo António são incorporadas na 
Confraria do Santíssimo Sacramento da Carvoeira. 
1855.10.24 – A Carvoeira passa a integrar o concelho de Mafra. 
1862 – A Carvoeira tem 177 fogos e 880 habitantes 
1864 – A rainha D. Maria Pia vai a banhos na praia da Foz. A 
Carvoeira tem 634 habitantes. 
1866.05.20 – Os Confrades da Confraria do Santíssimo Sacramento 
da Carvoeira aprovam o projecto de novos Estatutos destinados a 
substituir os antigos, extraviados. 
1866.07.09 – Por Carta, D. Fernando aprova o projecto de Estatutos 
por que há-de passar a reger-se a Confraria do Santíssimo 
Sacramento da Carvoeira. 
1869 – A Carvoeira tem 171 fogos. 
1878 – A Carvoeira conta 669 habitantes. 
1880 – Ex-voto no caminho antigo entre a Baleia e Valbom. 
1882 – Círio da Prata Grande. 
1888 – Casa da Câmara é transformada em Escola primária. 
1890 – De acordo com o Recenseamento geral da população do 
concelho de Mafra, em 30 de Novembro deste ano, a Carvoeira tem 
181 fogos; 19 casas desabitadas; 693 habitantes (369 do sexo 
masculino, 327 do sexo feminino); 258 menores de 12 anos (129 sexo 
m., outros tantos do sexo f.); 43 viúvos (11 do sexo m., 32 do sexo f.); 
221 solteiros (145 do sexo m., 76 do sexo f.); 51 sabem ler e escrever 
(42 do sexo m., 9 do sexo f.); 22 sabem só ler (7 do sexo m., 15 do sexo 
f.); 1 cego, 2 idiotas. 
1894 – Cofre das Almas, no muro do adro da ermida de Santo 
António. 
1898.10.09 – Círio da Prata Grande. 
1899 – Círio da Prata Grande (20 e 27 de Agosto). 
 
1900 – A Carvoeira tem 194 fogos e 717 habitantes. 
1909 – A ponte da Carvoeira fica inutilizada em consequência de um 
terrível temporal. 
1910 – Ficam concluídas as obras de reedificação da ponte da 
Carvoeira. 
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1911 – A Carvoeira tem 194 fogos e 724 habitantes. 
1915.10.10 – Círio da Prata Grande. 
1916.08.20 – Círio da Prata Grande. 
1920 – A Carvoeira tem 181 fogos e 713 habitantes. 
1921.10.03 – Manuel Lopes Matias inicia a exploração comercial da 
da Foz como praia de banhos. 
1929 – Disposição legal define a área de jurisdição da Comissão de 
Iniciativa e Turismo da Ericeira, abrangendo as freguesias da 
Carvoeira, Encarnação, Ericeira e Santo isidoro. 
1930 – A Carvoeira tem 204 fogos e 724 habitantes. 
1932.09.13 – Círio da Prata Grande. 
1933.08.27 – Círio da Prata Grande. 
1938 – A Carvoeira possui uma escola primária, integrada na Rede 
escolar do Concelho de Mafra 
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1940 – A Carvoeira tem 244 fogos e 735 habitantes. 
1940.06.04 - A Câmara Municipal de Mafra compra um pinhal, na 
Ribeira da Baleia, para ali instalar um Parque Público. 
1945.04.19 – Inauguração do fontanário e lavadouro do Pobral. 
1949.09.17 – Círio da Prata Grande. 
1950.05.20 – É inaugurado o abastecimento de água por fontanário 
na Carvoeira. 
 

 
 

Fontanário da Carvoeira inaugurado por iniciativa de Martinho Lopes 
Ferreira, Presidente da Junta de Freguesia, em 1950. Havia de ser destruído 

por iniciativa de outro Presidente da Junta. 
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1950.09.10 – Círio da Prata Grande. 
 
 

 
 

Aguardente Velha da Carvoeira 
Ementa do almoço (Regional) comemorativo da Inauguração do Porto de 

Turismo da Zona de Turismo de Mafra 
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1955.05.08 – Inauguração da luz eléctrica na Carvoeira. Cabe ao 
padre João Correia de Sousa a bênção da cabina eléctrica, entre 
cânticos e o repique dos sinos da ermida de Santo António. O evento 
conta com a presença do dr. Mário Madeira, Governador Civil de 
Lisboa. 
 

 
 
 
1956 – Data aposta no portão do cemitério da Carvoeira. 
1957 – Fontanário e lavadouro de Valbom. 
1960 – A Carvoeira tem 409 fogos e 822 habitantes. O terço da 
Legião Portuguesa de Mafra bivaca na Foz do Lisandro. 
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1961 – Restauro do fontanário de S. Julião. 
1964 – Violento temporal fustiga a Carvoeira, registando o rio 
Lisandro uma cheia como até então não havia memória. 
1966.09 – Círio da Prata Grande. 
1967.08.18 – Círio da Prata Grande 
 

 
 

Visita do Governador Civil de Lisboa, à Carvoeira 
Recepção nas instalações da antiga sede da Junta de Freguesia. À esquerda do 

Governador Civil, o Presidente da Câmara Municipal de Mafra, Adriano da 
Silva Figueiredo (que ocupou o cargo entre 1961 e 25 de Abril de 1974). 

Identificam-se ainda, entre outros, o Engenheiro Segismundo Saldanha e 
Rogério Batalha 

 
 
1974 – Ao Zambujal chega a água canalizada e a luz eléctrica. 
1975 – A ponte da Piscadeira é derrubada pela força das águas do rio. 
1977 – É aberto um furo com 93 metros de profundidade para 
abastecimento de água à Baleia. 
1978 – A Carvoeira é cabeça de Comarca. 
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1979 – Fica concluída a instalação de água canalizada em Fonte Boa 
da Brincosa. 
1983.09 – Círio da Prata Grande. 
1983.11.19 – Chuva intensa provoca uma cheia no Rio Lisandro, 
cujas águas galgam as margens deixando a descoberto pouco mais do 
que o telhado da igreja de Nossa Senhora do Porto, circunstância 
nunca antes ocorrida. 
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Pórtico Sul da igreja da Senhora do Ó, sobre o qual se observa  
o registo da cheia de 1983 
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1984.09.15 – Círio da Prata Grande. 
1990.09.16 – Realiza-se na Carvoeira, um Cortejo de Oferendas a 
favor da construção da Sede do Centro Associativo. 
1991 – De acordo com os Censos, a Carvoeira tem 850 habitantes. 
1993 – Restauro da Bica do Coxo. 
 
 

   
 
 
1994-02.27 - Chove copiosamente e a ponte da Senhora do Ó, na 
Carvoeira, fica praticamente submersa e toda a várzea inundada, 
sendo avultados os prejuízos causados. 
1995.04.11 – O holandês Walter Arinos, de 47 anos de idade, 
fundador do Atelier de Arte Aplicada, situado próximo da ponte da 
Carvoeira, morre em consequência de um enfarte do miocárdio.  
1996.09.20 - Na ermida de Nossa Senhora do Ó, na Carvoeira, têm 
início as filmagens da curta-metragem Morte Macaca, com a 
participação de dezenas de figurantes daquela localidade. 
1998 – Exposição O Falso Dom Sebastião da Ericeira e o 
Sebastianismo, concomitante com a edição do livro homónimo. 
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Exposição O Falso Dom Sebastião da Ericeira, na Galeria da Casa de Cultura 
Jaime Lobo e Silva (1998) 
 

 
 

O Falso Dom Sebastião da Ericeira 
[capa de Célia Costa, para o livro O Falso Dom Sebastião da Ericeira 

e o Sebastianismo, Mafra, 1998] 
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2000.09.16 – Círio da Prata Grande. 
2001.09.15 – Círio da Prata Grande. 
2003.11.07 – Naufrágio na Foz do Lisandro. 
 

 
 

Naufrágio na Foz (7 de Novembro de 2003) 

 
 
2006.05.19 – O executivo da Junta reunido delibera por 
unanimidade aprovar a toponímia da Freguesia. 
2009.09.12 – Abertura do Centro de Interpretação do Forte do 
Zambujal após a sua recuperação, no âmbito da Rota Histórica das 
Linhas de Torres, projecto financiado pela Islândia, Liechtenstein e 
Noruega, através do Mecanismo Financeiro do Espaço Económico 
Europeu. 
2010.06.16 – A Secretaria de Estado do Ordenamento do Território 
e das Cidades considera de relevante interesse público a construção da 
ETAR da Foz do Lisandro (despacho 10685), a qual se destina a servir 
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as populações de Mafra, Carvalhal, Carvoeira, Sobreiro / Achada e 
Ericeira. 
 

 
 
 
2010 – Edição de O Rei da Ericeira em banda desenhada, de 
Orlando Dinis. 
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GUIA TOPONÍMICO 
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ALTO DA FOZ 
Famílias 4 (1930) 
 

 
 

Moradia de Manuel Lopes Matias (década de 1920) 

 
 
AMOREIRAS  
Edifícios 18 (1991) 
 
RUAS 
Amoreiras; Arneiro; Cortiços; Curral do Vale; Fonte das Amoreiras; Jardim; 
Salgadiços 

 
BALEIA  
Lugar em 1758 (4 vizinhos) 
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População 90 (1991) 
Fogos 11 (1930); 30 (1991) 
Edifícios 169 (1991) 
 
 

 
 

Ex-voto em memória de Joaquim Silva (1874?) 
 
 
ESTRADAS 
Estrada Municipal 546; Estrada Nacional 247 
LARGOS 
Figueira; Rossio 
PRACETAS 
Baleia Nova; Cabeço do Marco; Casal; Cruz da Baleia; Pomares; Sete Moios 
RUAS 
Aleixa; Amizade; Amoreiras; Baixo; Baleia; Barril; Cabeço do Marco; Casal; 
Casal da Baleia; Cima; Cruz; Fonte; Lombas; Mendarias; Comarelos; Poço 
Novo; Pomares; Robeiros; Sete Moios 
TRAVESSAS 
Fonte 
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BARRIL DE BAIXO  
Lugar em 1758 (3 vizinhos) 
População 10 (1991) 
Fogos 7 (1930); 3 (1991) 
Edifícios 29 (1991) 
 
BARRIL DE CIMA  
Lugar em 1758 (4 vizinhos) 
População 21 (1991) 
Fogos 7 (1930); 7 (1991) 
Edifícios 42 (1991) 
 
 

 
 

Fontanário do Barril de Cima 

 
ESTRADAS 
Estrada Municipal 
PRACETAS 
Asnaguita; Ribeira do Barril; Rua do Barril de Baixo 
RUAS 
Barril de Baixo; Barril de Cima; Carrasqueira; Centro dos Barris; Colónia; 
Fonte; Moinho; Ribeira do Barril; Tapada 
TRAVESSAS 
Alto; Asnaguita; Rua do Barril de Baixo 
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CABEÇO DO MARCO  
 
CARRASCAL 
Lugar em 1758 (3 vizinhos) 
 
CARVOEIRA 
Referida como Aldeia da Portela da Carvoeira e Aldeia da Carvoeira 
em 1527.  
População 50 (1527); 260 (1991) 
Fogos 57 (1930); 97 (1991) 
Edifícios 140 (1874); 157 (1991) 
Heráldica: 
 
 

 
 

 

ESTRADAS 
Adega da Cruz; Senhora do Ó 
LARGOS 
Eira; Fontanário; Outeiro 
PRACETAS 
Laranjeira 
RUAS 
Alto da Eira; Asnaga; Bairro Alto; Cabo; Caminho Velho; Celeiro; Cerrado 
Gato; Cerro da Cabeça; Covadas; Fonte Velha; Freixo; Funchais; Galinho; 
Jogo; Laranjeira; Moinho do Prior; Outeiro; Santo António 
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TRAVESSAS 
Adega da Cruz; Caldeira; Chafariz; Eira; Escadinhas; Fontanário; Funchais; 
Jogo; Maquia; Praça 
BECOS 
Cadoiços; Campinas; Carrasqueira; Eira; Fim das Carrasqueiras 
DIVERSOS 
Encosta da Carrasqueira 
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CASAL DO ALTO 
 
CASAL DO GRADIL 
 
CASAL DO RIBOTE 
 
CASAL DOS MARQUINHOS 
 
CASALINHO DAS OLIVEIRAS  
População 21 (1991) 
Fogos 4 (1930); 8 (1991) 
Edifícios 16 (1991) 
 
CASALINHO DO RIO  
 
CASALINHO DO RIO DO CRAVO  
Fogos 6 (1930) 
 

RUAS 
Campanário; Casal dos Pardais; Fonte; Pardais 



40 

 

 
CASALINHOS 
Povoação em 1758 (19 moradores e vizinhos) 
 
CASAS VELHAS 
Povoação em 1758 
CAVALINHO  
 
COLÓNIA BALNEAR DR. MÁRIO MADEIRA  
 
FONTE BOA DA BRINCOSA  
Povoação em 1758 (29 vizinhos) 
(Localidade partilhada com Ericeira) 
 

 
 
 
ESTRADAS 
Coxo; Fonte Boa da Brincosa  
PRACETAS 
Entre Portas; Moinho 
RUAS 
Adegas; Alfaiate; Arneiro; Arroteia; Arroteias; Cerradinho; Chalé; Coxo; 
Curveiras; Fonte; Galinhaça; Loureiro; Massapez; Mina; Mineira; Moinho; 
Velho; Murtinheira; Nova da Serra; Padaria; Parque 6/7; Pateira; Poços; 
Ramalha; Serra; Vale 
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TRAVESSAS 
Alfaiate; Bola; Chalé; Ferreiro; Fonte; Massapez; Mina; Serra; Tapadoira 
DIVERSOS 
Alto da Centieira; Alto da Costa; Alto das Ortigas; Alto das Urtigas; Alto do 
Serralheiro; Retiro do Rossio 

 
 
FONTE DA FEITEIRA  
 
FONTE DAS HORTAS  
 
FONTE DO COXO  
A um sem número de fontes hodiernamente denominadas do coxo 
(manco) deveria ser restituída a sua designação primitiva, justamente 
derivada da circunstância de ali existir (ou haver existido) um cocho, i. 
e., uma colher de cortiça usada para beber água. Segundo o povo, esta 
tem a virtude de impedir que as moléstias se propaguem, ainda que 
tenha sido utilizado por pessoa contaminada. 
 

 
 
 
FORTE DO ZAMBUJAL  
Vd. Linhas de Torres 
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FOZ DO FALCÃO  
Vd. Arqueologia. 
 
FOZ DO LISANDRO  
População 48 (1991) 
Fogos 16 (1991) 
Edifícios 80 (1991) 
 
ESTRADAS 
Nacional 247 
PRACETAS 
Curveiras; Miradouro; Ombros 
RUAS 
Brejo; Curveiras; Lisandro; Marinha; Praia 

 
 

 
 
 
GONÇALVINHOS 
 
LAGO DA MALHADINHA  
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LAPA DA SERRA  
População 103 (1991) 
Fogos 19 (1930); 32 (1991) 
Edifícios 60 (1991) 
 
ESTRADAS 
Lapa da Serra; Vale Cancela 
LARGOS 
Eira 
RUAS 
Baixo; Cotovelo; Eira; Fonte; Lapa 
TRAVESSAS 
Cotovelo; Eira ; Escola; Jogo; Lapa; Quinta 
BECOS 
Ulmeiro

 
MIRADOURO  
 
MIRADOURO PARQUE  
 
MOINHO DO ALTO DA FORCA 
 
MOINHO DO PIRES  
 
MOINHO DO RODRIGUES  
 
MONTE VALBOM 
 
MURO DA GALERA  
 
PARQUE  
 
POBRAL  
Lugar em 1758 (8 vizinhos) 
(localidade partilhada com Cheleiros) 
População 94 (1991) 
Fogos 36 (1991) 
Edifícios 50 (1991) 
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ESTRADAS 
Nacional 247 
RUAS 
Cabine; Cerca; Eira; Fonte; Pinheiros; Poço; Quinta; Serrita; Tomadias 
TRAVESSAS 
Baldios; Cabine; Fonte; Moagem; Serrita 

 
 
PORTO DA CARVOEIRA  
 

 
 
 
PRAIA DE SÃO JULIÃO 
 
PRAIA DO LISANDRO  
À reunião ordinária da Câmara Municipal, de 26 de Agosto de 1949, 
foi presente uma carta do Dr. João Cabral Miranda propondo a 
atribuição da designação Praia de D. Manuel II à praia da Foz da 
Carvoeira. A vereação deliberaria conservar a denominação já 
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consagrada, não obstante a autorização expressa da Rainha D. Amélia, 
junta ao processo pelo requerente (Livro de Actas, n. 408).  
 
QUINTA DO LAGUEIRÃO 
 
QUINTA DOS LEITÕES 
Em 1740 e 1765, é denominado Casal dos Leitões, no termo de Mafra, 
pertencendo ao convento e São Domingos de Benfica, o qual o tinha 
aforado por 2 moios de trigo, um moio de cevada e uma galinha 
[ANTT: Convento de S. Domingos de Benfica: maço. 4, doc s/ nº]. 
 
RIBEIRA DE CHELEIROS  
 
RIBEIRA DO FALCÃO  
 
RIBEIRO DA VIDIGUEIRA  
 
RIO LISANDRO  
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SÃO JULIÃO  
População 5 (1991) 
Fogos 1 (1930); 3 (1991) 
Edifícios 38 (1991) 

ESTRADAS 
Municipal 
LARGOS 
Igreja 
RUAS 
Ribeira do Barril 

SEIXAL 
Localidade em 1758  
 
SENHORA DO Ó  
 

 
 
 
SENHORA DO PORTO 
 
SENHORA DO Ó DO PORTO  
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SERRA DO COXO  
Vd. Fonte do Coxo 
SERRA DE URSAL  
 
SERRA DO FORTE  
 
URZAL (URSAL)  
Lugar em 1758 (7 vizinhos e moradores) 
População 13 (1991) 
Fogos 8 (1930); 7 (1991) 
Edifícios 10 (1991)  
 

ESTRADAS 
Municipal 
RUAS 
Alto; Amoreiras; Areias; Brejo; Entre Cerrados; Palheiros; Poças; Ramalhão 
TRAVESSAS 
Amoreiras; Areias; Palheiros 

 
VALBOM 
Lugar em 1758 (3 moradores e vizinhos) 
Vd. Caminho das Almas 
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PRACETAS 
Campos; Eira; Revolta 
RUAS 
Botelha; Cabecinho; Fonte; Serra; Valbom 
TRAVESSAS 
Fonte

 
ZAMBUJAL 

Povoação em 1758 (4 vizinhos) 

 
ESTRADAS 
Municipal 549 
LARGOS 
Carrascal 
RUAS 
Carrascal; Casal Sequeiro; Quebradas 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

 
 

QUEM É QUEM 
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Adelaide da Conceição Cardoso 
Professora entre 1907 e 1910? 
 
Agostinho Vicente Duarte 
Pároco da Carvoeira a partir de 15 de Outubro de 1960. 
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André Joaquim da Silva Marques 
Presidente da Junta de Paróquia em 30 de Junho de 1850. 
 
Andreia Filipa Lourenço Duarte Amaral 
Presidente da Junta de freguesia, desde 2013. 
 
Antão Alvarez 
Residente no Barril. Exceptuado do Perdão Geral (1585) decretado 
por Filipe I, pelo que seria condenado à morte em virtude da sua 
adesão ao movimento liderado pelo “falso Dom Sebastião da Ericeira”. 
  
António Alves Carneiro 
Pároco da Carvoeira desde 12 de Março de 1865. Presidia à Junta de 
Paróquia em 19.02.1871. Subscreve o novo Compromisso da 
Irmandade do Santíssimo Sacramento (Mafra, 1867). 
 
António Correia Pedroso 
Regedor, interino em 01.11.1910, eleito em 07.05.1911. 
 
António Francisco Machado 
Presidente da Junta de Freguesia entre 2001 e 2013. 
 
António José Gomes 
Sacerdote que começou a paroquiar a Carvoeira em Dezembro de 
1875. Em 5 desse mês e ano presidia à Junta de Paróquia. 
 
António Manuel Afonso Condado  
Pároco da freguesia da Carvoeira, a partir de 1853. Em 26 de Junho do 
mesmo ano presidia à Junta de Paróquia. 
 
António Maria dos Santos Portugal (Monsenhor) 
Pároco encomendado em 1909. Começou a paroquiar a freguesia da 
Carvoeira em 30 de Julho de 1898. Presidente da Junta de Paróquia 
em 04.01.1903, 04.01.1908, 17.10.1909 e 01.05.1910. 
 
António Martins Sampaio 
Barrista de figurado (escultura em barro). Reside e tem oficina na Foz 
do Lisandro - 2665 ERICEIRA; Tel: (01) 837966; Tel: (061) 864248. 
Produz séries de bonecos destinados a integrar presépios, tronos de 
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Santo António ou, simplesmente, representações do quotidiano. 
Diversas vezes galardoado. Assina A. Sampaio.  
 
António Pedro Barreiros Magalhães 
Pároco na Carvoeira, desde 6 de Julho de 1890 até 1897. 
 
António Rodrigues Pereira 
Sacerdote que começou a paroquiar a Carvoeira em 21 de Fevereiro de 
1864. 
 

      António Serrão Franco 
Proprietário na freguesia da Carvoeira. Teve papel relevante na 
reedificação da ponte da Carvoeira, destruída por terrível temporal no 
ano de 1909. 
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Telegrama de António Serrão Franco (09.02.1910) comunicando ao 
Presidente da Câmara de Mafra a boa-nova de que as obras de recuperação  

da ponte da Carvoeira haviam sido licenciadas [AHMM] 

 
 
António Vicente Machado Pedroso 
Presidente do Grupo Associativo de Fonte Boa da Brincosa, em 1986. 
 
Apolinário Sousa 
Combatente na 1ª Grande Guerra. 
 
ASSOCIAÇÃO CULTUAL DA FREGUESIA DA CARVOEIRA 
Os seus Estatutos constam da acta de 17 de Novembro de 1912 da 
Junta de Paróquia. Legal em 1928.  
 
Celestino Francisco Ladeira 
Regedor em 1930. 
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CENTRO ASSOCIATIVO DA CARVOEIRA 
Fundado em 1978. O seu edifício-sede ficou concluído no ano de 1986. 
 
CENTRO CULTURAL E RECREATIVO DA BALEIA, BARRIL 
E VALBOM 
Fundado a 20 de Junho de 1980. Tem sede no Barril. 
 
COLÓNIA BALNEAR INFANTIL DR. MÁRIO MADEIRA 
Sita em S. Julião. Fundada pelo seu patrono, Governador Civil de 
Lisboa e destinada a crianças de famílias carenciadas do Distrito. Pelo 
decreto-lei nº 878/76 (Rectificações) transitou, bem assim como o 
respectivo curso de monitores, para a administração da Junta 
Distrital. Actualmente depende da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, tendo capacidade de albergar 100 utentes. Acesso pelo Barril 
de Cima. 
 
CONFRARIA DE SANTO ANTÓNIO 
Erecta na ermida de Santo António da Carvoeira. 
 

 
 
CONFRARIA DE SÃO SEBASTIÃO 
Sedeada na matriz de Nossa Senhora do Ó do Porto. Actividade 
conhecida entre 1769 e 1899. 
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CORPORAÇÃO ENCARREGADA DE PROMOVER E 
SUSTENTAR O CULTO CATÓLICO NA PAROQUIA DA 
CARVOEIRA 
Vd. Associação Cultual da Freguesia da Carvoeira 
 
David de Oliveira Mendes 
Pároco da Carvoeira e da Ericeira, em 1986. Graças a ele a Liga dos 
Amigos de São Julião, a cuja Assembleia Geral presidia, realizou 
algumas beneficiações na ermida homónima. 
 

 
 
 
Domingues Antunes 
Oleiro. Actividade recenseada entre 1886 (Livro de Recenseamento 
Escolar das crianças do sexo masculino, freguesia de Mafra, 1886) e 
1901 (contava 55 anos de idade). Em 1886 era viúvo e tinha, pelo 
menos, um filho, também Domingues Antunes de seu nome, nascido a 
2 de Outubro de 1879. 
 
Eugénio Batalha 
Combatente na 1ª Grande Guerra. 
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Combatentes da I Grande Guerra naturais da Carvoeira [AHMM] 

 
 
Fernanda da Cruz 
Professora do Ensino Primário, em Maio de 1955. 
 
Filipe Gaspar 
Presidente da Junta de Paróquia em 02.01.1880. 
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Francisco António de Morais 
Sacerdote que começou a paroquiar a Carvoeira em 24 de Abril de 
1853. 
 
Francisco Antunes 
Oleiro. Filho de Domingues Antunes. Actividade documentada entre 
1899 e 1930 [51]. Por requerimento de 4 de Junho de 1899, solicitou à 
Câmara Municipal de Mafra autorização para construir casa térrea 
para sua habitação na Lapa da Serra. 
 
Francisco Baleia 
Tesoureiro da Irmandade do Santíssimo Sacramento da Carvoeira, 
em 1872. 
 
Francisco Correia 
Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento. Cessou funções em 
1872. 
 
Francisco Correia Pedroso 
Regedor entre 1908 e 1918? 
 
Francisco da Costa 
Combatente na 1ª Grande Guerra. Regedor eleito em 3 de Janeiro de 
1926 e 20 de Novembro de 1937. 
 
Francisco da Costa Ferreira 
Proprietário e agricultor. 
 

 
 

Francisco de Oliveira Leite 
Sacerdote que começou a paroquiar a Carvoeira em Abril de 1906. No 
dia 18 do mesmo mês e ano presidia à Junta de Paróquia. 
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Francisco Duarte 
Residente em Fonte Boa. Exceptuado do Perdão Geral (1585) 
decretado por Filipe I, pelo que seria condenado à morte em virtude 
da sua adesão ao movimento liderado pelo “falso Dom Sebastião da 
Ericeira”. 
 
Francisco Freire Machado 
Lavrador ou agricultor 1897-1910? 
 
Francisco Gaspar 
Lavrador ou agricultor 1897-1910? 
 
Francisco Lopes Matias 
Lavrador ou agricultor 1897-1910? 
 
Francisco Manuel 
Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento, em 1915. 
 
Francisco Manuel Ladeira 
Proprietário e viticultor, na década de 1940. 
 

 
 
Francisco de Oliveira Leite 
Pároco em 1907. 
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GRUPO CULTURAL E RECREATIVO DA CARVOEIRA 
Fundado em Outubro de 1977. Transformou-se no Centro Associativo 
da Carvoeira, criado no ano seguinte. 
 
GRUPO ASSOCIATIVO DA FONTE BOA DA BRINCOSA E 
LAPA DA SERRA 
Fundado em 26 de Dezembro de 1975. 
 
Guilhermina 
Filha de José da Silva Gamenho, de 7 anos de idade. Imortalizada no 
ex-voto erguido pelo progenitor no caminho antigo entre a Baleia e 
Valbom, em acção de graças por ter sobrevivido depois de arrastada 
por uma burra desde aquela localidade, até ao exacto local onde se 
acha o cruzeiro, no dia 20 de Dezembro de 1880. 
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AQUI VEIO PARAR DA / BALEIA ARRASTADA / POR UMA BURRA 
GUI/LHERMINA DE 7A.nos / DE IDADE A 20 DE DE/ZEMBRO DE 1880 

FI/LHA DE JOSÉ GAME/NHO DO LUGAR DA BALEIA 
Dois azulejos (350 x 190 mm e 190 x 190 mm), um com a representação do 
milagre e outro com o dístico que o explica, apostos num cruzeiro localizado 
junto a uma fonte no antigo caminho entre a Baleia e Valbom (Carvoeira). 
O Anjo Custódio paira sobre a cena, acompanhado pela inscrição: “O Anjo do 
Senhor nos livre”. Milagre único no seu género na região de Mafra, sendo 
muito raro fora dela.  
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Heitor da Cruz Gaspar 
Regedor, eleito em 16 de Janeiro de 1955. 
 
Inácio Domingues 
Padre. Presidiu à Junta de Paróquia no período compreendido entre 
1787 e 1790. 
 
IRMANDADE DE SÃO JULIÃO 
Sedeada na ermida de São Julião. Actividade conhecida entre 1841 e 
1876. 
 

 
 
IRMANDADE DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
Compromisso de 1867. Legal em 1928. Sedeada na ermida de Santo 
António. Em 1872 tinha a seu cargo a Irmandade de São Julião, 
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sedeada na ermida homónima, cabendo-lhe o encargo de administrar 
e proteger a Missa das Almas, a qual devia celebrar-se pela manhã na 
igreja de Nossa Senhora do Ó. Administrava o Cofre das Almas 
(encastrado no muro do adro da ermida de Santo António), feito à sua 
custa, em 1894. A festa do Santíssimo Sacramento ocorria no domingo 
a seguir ao do Santíssimo Coração de Jesus. De acordo com os 
Estatutos, a apresentação das contas realizava-se anual e 
imperetrivelmente no dia 25 de Dezembro. 
 
Jerónimo Correia 
Residente na Baleia. Em Abril de 1874 era sacristão da ermida de São 
Julião. 
 
João Cardoso 
Residente no Barril. Exceptuado do Perdão Geral (1585) decretado 
por Filipe I, pelo que seria condenado à morte em virtude da sua 
adesão ao movimento liderado pelo “falso Dom Sebastião da Ericeira”. 
 
João Cartaxo 
Residente no Zambujal. “Era bastante alto e magro, muito pródigo em 
contar anedotas e com grande jeito para matar porcos”. O transporte 
preferido da sua mulher, Virgínia, era a Grila, uma jumenta da qual 
nunca se separava, ao ponto de João Cartaxo dizer que a burrita só a 
desapontava porque nunca aprendera a subir escadas, o que obrigava 
a tia Virgínia a subir a pé para o quarto, no primeiro andar. 
 
João Correia Gaspar 
Regedor. Tomou posse em 9 de Janeiro de 1972. 
 
João Correia de Sousa 
Sacerdote, pároco da Carvoeira e da Ericeira a partir de Maio de 1955. 
Realizou a bênção da cabina eléctrica, inaugurada a 8 do mesmo mês e 
ano, na Carvoeira. 
 
João Fernandes 
Ermitão da ermida de São Julião. Faleceu no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia da Ericeira, no dia 30 de Julho de 1765. Deixou num 
primeiro testamento (2.11.1764) o “seu capote de ourelo” a Manuel 
Teixeira, seu sucessor no cargo. Num segundo testamento (1765), 
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além, de 20 mil reais para “o frontal e vestimento da capela de S. 
Julião”, estipulou legados pios no valor de 18000 reis, destinados a 
lajear a igreja da ermida  e à aquisição de um “ornamento roxo”. 
Deixou ainda os “bancos de uso da mesma ermida com o trigo que se 
lhe achar”, tendo legado à fábrica da ermida toda a sua roupa branca. 
 
João Gaspar 
Cura de Nossa Senhora do Porto. Exceptuado do Perdão Geral (1585) 
decretado por Filipe I, pelo que seria condenado à morte em virtude 
da sua adesão ao movimento liderado pelo “falso Dom Sebastião da 
Ericeira”. 
 
João Honório Ferreira 
Pároco da Carvoeira e da Ericeira a partir de 20 de Novembro de 1958. 
 
João Manuel Domingos Lopes 
Regedor, eleito em 21 de Janeiro de 1968. 
 
João Rodrigues Casalinho 
O único barrista que consta ter-se estabelecido na Carvoeira, activo no 
ano de 1856 [46]. 
 
Joaquim Álvaro Marques Costa 
Presidente da Junta de Freguesia, em 21 de Janeiro de 1951 e, 
novamente, em 19 de Janeiro de 1964. 
 
Joaquim da Costa 
Presidente da Junta de Paróquia em 26 de Fevereiro de 1871. 
Vitivinicultor entre 1907 e 1910? 
 
Joaquim de Sousa Marques 
Padre que paroquiou a freguesia da Carvoeira desde 21 de Abril de 
1844. 
 
Joaquim Miguel  Lopes de Lavre 
Derradeiro administrador do vínculo (donatário) instituído por 
Manuel Lopes de Lavre, ao qual pertencia o Reguengo da Carvoeira, 
em 1807 [vd. Fontes e doc. XXVI]. 
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Joaquim Silva 
Imortalizado no ex-voto da Baleia. 
 
José Bonifácio da Silva 
Pároco da Carvoeira e da Ericeira desde 26 de Novembro de 1939. 
 
José da Rocha Reis 
Começou a paroquiar as freguesias da Carvoeira e da Ericeira em 28 
de Fevereiro de 1943. 
 
José da Silva Gamenho 
Pai de Guilhermina, a menina arrastada por um burro desde a Baleia 
quase até Valbom (1880), episódio memorado por um ex-voto, no 
caminho antigo que une as duas localidades. Regedor em 2 de Janeiro 
de  1882. Presidente da Junta de Paróquia em 2 de Janeiro de 1884 e 2 
de Janeiro de 1886. Secretário da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento no ano de 1889. 
 
José da Silva Lucas 
Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento no ano de 1896. 
 
José de Abrantes Pinto Coelho 
Pároco das freguesias da Carvoeira e da Ericeira a partir de 10 de Abril 
de 1939. 
 
José Ferreira 
Secretário da Irmandade do Santíssimo Sacramento, em 1872. 
Lavrador ou agricultor entre 1897-1910? 
 
José Ferreira Ruivo 
Agricultor entre 1907 e 1910. Regedor substituto em 1909 e 1910. 
Eleito em 31 de Dezembro de 1910. Durante a sua direcção foram 
redigidos e aprovados os Estatutos da Associação Cultual da 
Freguesia da Carvoeira (acta de 17 de Novembro de 1912). 
 
José Freire da Fonte 
Presidente da Junta de Paróquia em 4 de Maio de 1884, 5 de Outubro 
de 1890 e, novamente, em 3 de Janeiro de 1892. 
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José Inácio Joaquim da Costa 
Lavrador ou agricultor 1897-1905? 
 
José Leonardo 
Indivíduo um tanto enigmático que residia no Zambujal e aí era 
proprietário de uma taberna. A família possuia várias juntas de bois, 
ora empregues na lavoura, ora no transportes de mercadorias. Com 
algumas delas transportou “cascos de vinho [...] por caminhos 
perigosos e tortuosos até à adega da Foz do Lisandro”. 
 
José Lopes 
Presidente da Junta de Paróquia em 18 de Julho de 1909 e 19 de 
Dezembro de 1909. Pároco da freguesia no ano seguinte. 
 
José Luís Monteiro 
Pároco em 1908. Começou a paroquiar a freguesia da Carvoeira em 31 
de Julho de 1907. Em 15 de Setembro de 1907 presidia à Junta de 
Paróquia. 
 
José Simões 
Regedor, eleito a 1 de Janeiro de 1923. 
 
Julião Duarte 
Sacerdote. Presidiu à Junta Paroquial dm 1782. Subscreve as contas 
da Confraria de S. Sebastião, em 1785. 
 
Laura Judite Rebelo 
Professora entre 1897-1901. 
 
Leandro dos Anjos Galrão 
Lavrador ou agricultor 1897-1910? 
 
Libânia 
A avó Libânia residia no Largo Principal do Zambujal e coxiava muito. 
Vestia, como as demais mulheres da região, na década de 1940, “[...] 
saias compridas de riscado com muita roda e blusas cintadas. Por 
cima um avental também de riscado escuro e na cabeça um lenço 
negro que puxava para os olhos quando o sol era mais forte”. Depois 
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de enviuvar, abriu uma taberna “onde se faziam grandes bailaricos 
com realejo ou um harmónio”. 
 
LIGA DOS AMIGOS DE SÃO JULIÃO 
Constituída legalmente em 9 de Agosto de 1984. 
 
Luís Alvarez 
Residente em Casas Velhas. Exceptuado do Perdão Geral (1585) 
decretado por Filipe I, pelo que seria condenado à morte em virtude 
da sua adesão ao movimento liderado pelo “falso Dom Sebastião da 
Ericeira”. 
 
Luís António Cavado 
Cura da Carvoeira, em 1758. Subscreve as Memórias Paroquiais da 
freguesia. 
 
Manuel António Pereira Cardoso 
Sacerdote que começou a paroquiar a freguesia da Carvoeira em 3 de 
Fevereiro de 1856. 
 
Manuel A. Rodrigues 
Comerciante. Negociava mercearia, fancaria, vinhos e tabacos. Foi 
correspondente na Carvoeira do Diário de Notícias e de O Concelho de 
Mafra. 
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Manuel Correia 
Juiz da Confraria de Santo António, no ano de 1853. 
 
Manuel Correia Ferreira (1942-1965) 
Militar morto em Angola, imortalizado num memorial erguido por 
iniciativa da Junta de Freguesia da Carvoeira. 
 

 
 

Manuel Correia Pedroso 
Morador no lugar e freguesia da Carvoeira, Sacristão nos anos de 
1893, 1894, 1895 e 1896. Escriturário da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da freguesia da Carvoeira nos anos de 1890, 1893 e de 
1897 a 1902. Professor entre 1895-1898. 
 
Manuel Cristóvão 
Mesário da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, nos anos de 1872 e 1874. Secretário no ano de 1873 
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Manuel da Costa 
Tesoureiro da Confraria de Santo António, no ano de 1847. 
 
Manuel da Silva 
Combatente na 1ª Grande Guerra. 
 
Manuel dos Santos Ribeiro 
Começou a paroquiar a Carvoeira em 8 de Dezembro de 1852. 
 
Manuel Duarte 
Cura da igreja de Nossa Senhora do Porto em 23 de Julho de 1766. 
Subscreve as contas da Confraria de S. Sebastião, em 1774. 
 
Manuel Duarte 
Sacerdote. Juiz da Confraria de Santo António, no ano de 1847. 
Tesoureiro da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, no ano de 1869. 
 
Manuel de Francisco Duarte 
Procurador e Tesoureiro da Confraria de Santo António, no ano de 
1843. 
 
Manuel Freire Arroja 
Mesário da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira em 1873 e 1875; Juiz em 1874, 1880 e 1918. 
 
Manuel Gaspar 
Tesoureiro da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, no ano de 1915 
 
Manuel Gaspar Messias 
Encarregado do Correio entre 1907 e 1910? 
 
Manuel Gonçalves dos Santos 
Pároco das freguesias da Carvoeira e da Ericeira a partir de 27 de 
Setembro de 1947. 
 
Manuel Gregório 
Secretário da Confraria de Santo António, no ano de 1853. 
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Manuel Gregório Gaspar 
Secretário da Confraria de Santo António, no ano de 1848. 
 
Manuel Lopes de Lavre 
Instituiu um vínculo, tornando-se donatário do Reguengo da 
Carvoeira [vd. Fontes e doc. XXVI]. 
 
Manuel Lopes de Matias 
Vogal da Junta de Paróquia da freguesia da Carvoeira, no ano de 1843. 
 

 
 
 
Manuel Lopes Matias 
Seminarista e depois empresário e agricultor. Fundador da Sociedade 
Vinícola da Carvoeira, sedeada na Adega da Foz do Lisandro, cuja 
edificação promoveu, em meados de 1920. Personagem excêntrico, 
falava, fazendo copiosas citações latinas, incompreensíveis para a 
maioria dos seus interlocutores. Acalentou o sonho de trazer o 
caminho-de-ferro até à Foz do Lisandro, bem como o da construção de 
um porto de embarque de vinhos e outros produtos locais. Num painel 
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de azulejos colocado sobre a porta de uma das casas de habitação que 
construiu no Alto da Foz auto-definiu-se como “Fundador da Praia do 
Lisandro, 3.10.921”. 
 
Manuel Maria Ferreira 
Sacerdote que começou a paroquiar a freguesia da Carvoeira em 13 de 
Dezembro de 1863. 
 
Manuel Miranda 
Mesário da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, nos anos de 1873, 1874 e 1875; Tesoureiro em 1874. 
 
Manuel Pais Lopes 
Secretário da Confraria de Santo António, erecta na Ermida 
homónima da Carvoeira, no ano de 1851. 
 
Manuel Ramos 
Leiteiro, residente no Zambujal, mais conhecido por ti-Ramos. Era 
casado com Maria de Jesus, a quem chamavam a Maria Carapeta. 
Sempre muito bem disposto, apresentava-se com “ar de pessoa bem 
sucedida na vida”. Em lugar do cinto para apertar as calças, usava uma 
faixa comprida de “tecido preto que dava duas ou três voltas à cintura 
e nas pontas era franjada”. Para anunciar o início da recolha do leite, 
subia a um muro e tocava uma corneta. Tornou-se taberneiro, sendo 
auxiliado pela mulher que não sabia ler nem escrever, mas tinha um 
método infalível de anotar as dívidas dos fregueses: “No tampo do 
balcão usava o seguinte código: para cada tostão fazia um risco ao alto; 
cinco tostões era uma bolinha pequenina; um escudo marcava uma 
maior, cinco escudos um risco parecido com este número e dez 
escudos uma bola grande com uma cruz dentro”. 
 
Manuel Rodrigues Fernandes 
Presidente da Junta de Paróquia em 25 de Setembro de 1914 e em 3 de 
Maio de 1919. 
 
Manuel Rodrigues Luís   
Oleiro. Antes de se estabelecer de Fonte Boa da Brincosa por conta 
própria, no ano de 1991, trabalhou numa olaria da Casa Nova. 
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Manuel Teixeira 
Ermitão de São Julião. Apôs a sua assinatura cifrada no cruzeiro junto 
à ermida. O ermitão que o precedeu, João Fernandes, deixou-lhe em 
testamento o seu “capote de ourelo”. 
 

 
 
 
Marçal Correia 
Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, nos anos de 1905 e 1906. 
 
Maria Amália Tomé  
Professora em 1904-1905? 

 

     Mário Madeira, Doutor 
Governador Civil do Distrito de Lisboa e fundador da Colónia 
Balnear, com o seu nome, destinada a crianças pobres das freguesias 
da capital. 
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Martinho Lopes Ferreira 
Proprietário da Lapa da Serra. Presidia à Junta de Paróquia, em 13 de 
Julho de 1919, tendo sido eleito Presidente da Junta de Freguesia, em 
20 de Janeiro de 1942. 
 
Mateus Álvares (?-1585) 
Consagrado como o “Dom Sebastião da Ericeira”. Açoriano, filho de 
um pedreiro (Gaspar Álvares) e natural da Praia da Vitória (Terceira). 
Depois de receber a primeira instrução no convento franciscano de 
Nossa Senhora da Conceição 8, rumou ao continente, e no mosteiro de 
S. Miguel, perto de Óbidos, iniciou o noviciado dos arrábidos. Terá 
passado ainda alguns meses com os monges descalços de Santa Cruz, 
na Serra de Sintra 9, mas não tardou a trocar o noviciado pela 
existência mais livre de eremita, na ermida de São Julião (Carvoeira, 
Mafra). Aí passou a viver pobremente, fazendo penitência. Entre 
gemidos e flagelações ouviam-se-lhe palavras enigmáticas: “Coitado 
de ti, D. Sebastião, que tantos morreram por tua causa, como poderás 
fazer a penitência que teus pecados merecem” 10; “Portugal, Portugal, 
que é feito de ti, que eu te puz no estado em que estás, oh triste de ti 
Sebastião, que toda a penitência é pouca em respeito de tuas culpas” 11. 
Mateus Álvares nunca terá, declarado abertamente que era o 
Encoberto, mas soube, talvez, insinuar nos espíritos o que eles 
desejavam ouvir. E essa verdade não podia ser outra senão a de que D. 
Sebastião sobrevivera e que andava, havia sete anos, a cumprir 
penitência pela perda de Portugal. Coadjuvado por Pedro Afonso, 
lavrador de Rio de Mouro, António Simões, escrivão dos armazéns, e 
Gregório de Barros, ourives régio, e animado pelo número crescente 
de simpatizantes, não só na região da Ericeira, mas também em Lisboa 
e outras terras 12, o eremita montou corte na Ericeira e fez-se 
proclamar rei.  

                                                 
8 Ferreira Deusdado, O D. Sebastião da Vila da Praia, in  Quadros Açóricos, Angra  do 
Heroísmo, 1907, p. 109. 
9 “Le despidieron por doliente”, escreve António de Herrera, Segunda Parte de la 
Historia General del Mundo, Madrid, 1601, cap. XVIII, p. 447-450. 
10 Herrera. 
11 José Pereira Baião, Portugal cuidadoso e lastimado com a vida y perda do senhor rey 
D. Sebastião. Lisboa, 1737, p. 732-734, 
12 Rois Soares. O documento transcrito por J. de Oliveira Lobo e Silva in Anais da Vila 
da Ericeira, 2ª Ed., Mafra, 1985, p. 140-141, refere que “se levantaram com o rei 
ermitão, mais de 3.000 homens”. Ver também Ferreira Drummond. 



74 

 

 
 

 
 

O Rei da Ericeira  
[Retrato conjectural, in História de Portugal de Pinheiro Chagas] 
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Em breve, distribuía cargos e títulos nobiliárquicos e passava 
provisões e alvarás com selo real, que mandara fazer a um prateiro de 
Lisboa, o qual acabou preso 13. Casou com a filha de Pedro Afonso, 
“moça bem parecida” 14, e coroou-a rainha, colocando-lhe na cabeça a 
coroa de prata, supõe-se,  da imagem de Nossa Senhora do Porto. Ao 
sogro fê-lo Marquês de Torres Vedras, Conde de Monsanto, Senhor de 
Cascais e Alcaide-Mor de Lisboa 15. O rei da Ericeira começou a enviar 
cartas às Câmaras de algumas cidades e vilas, incitando-as a que se 
preparassem para, em breve, poderem recebê-lo e ajudá-lo a recuperar 
a posse do reino. “E como a fama era já por todo o reino ser El-Rei D. 
Sebastião, tomavam as cartas e provisões, e beijavam-nas, pondo-as 
nas cabeças com muito acatamento, e em algumas partes começando 
logo de dar ordem para o ajudarem e lhe mandarem gente” 16. Chegou 
a sua ousadia ao ponto de enviar Pedro Afonso a D. Diogo de Sousa, 
general da Armada de Alcácer-Quibir, convidando-o a avistar-se 
consigo. A entrevista, porém, jamais se realizou, sem embargo de o 
general da Armada haver determinado comparecer ao encontro. Na 
quinta-feira de Ascensão de 1585, quando o cardeal arquiduque 
Alberto saia da capela real, foi ao seu encontro um jovem, filho de 
António Simões, que lhe entregou uma carta. O mensageiro, ao dirigir-
se ao vice-rei de Portugal, disse-lhe que lha mandava el-rei de Portugal 
D. Sebastião 17, acrescentando, segundo Herrera: “e não faça Vossa 
Alteza pouco caso disto”. Nessa carta o arquiduque Alberto era 
intimado a desocupar o Paço e a partir para Castela, porque já era 
tempo de abrirem os olhos tantos enganados 18. Preso e interrogado, o 
jovem mensageiro confirmou ter recebido a incumbência do 
verdadeiro rei D. Sebastião. Asseveram alguns autores que o 
arquiduque Alberto ordenou que o mensageiro fosse posto em 
liberdade, contrariamente ao parecer do zeloso corregedor do crime 
da corte. Com este acto de generosidade “cobrou maiores forças a 
opinião de ser ele (o eremita de S. Julião) el-rei” 19. Outra versão deste 

                                                 
13 Pero Rois Soares, Memorial. Leitura e revisão de Manuel Lopes de Almeida, Coimbra, 
1953, p. 224-228. 
14 Pereira Baião. 
15 Idem. Por sua vez, Pedro Afonso acrescentara ao seu  nome o apelido de Meneses, 
crendo com isso nobilitar-se. 
16 Rois Soares. 
17 Idem. 
18 Pereira Baião. 
19 Idem. 
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episódio pretende que, na mesma noite da detenção, foi o filho de 
António Simões levado por outro corregedor, Álvares Lopes de Távora, 
com muitos galegos, e, “lá onde quer que foram, andaram três dias e 
tornaram sem o dito mancebo, o qual não apareceu mais, nem do que 
quer que lhe fizeram se soube mais alguma coisa” 20. Alarmado com o 
conteúdo da carta, e com a agitação que o evento provocara na cidade, 
decidiu o Concelho Real enviar à Ericeira corregedores e alcaides para 
se certificarem dos rumores sobre o rei fingido e da verdadeira 
extensão dos acontecimentos. Alguns fidalgos que já o tinham visto 
não duvidavam tratar-se de um impostor. Face aos alertas, considerou 
o cardeal mais prudente ordenar ao juiz de fora de Torres Vedras, 
Manuel de Ataíde de Sarrea, que fosse à Ericeira prender os 
amotinados. No desempenho da sua missão, o magistrado e o seu 
escrivão, juntamente com os oficiais que o acompanhavam 21, foram 
lançados ao mar de umas arribas pelos revoltosos que foram ao seu 
encontro. A todos quantos recusassem reconhecer o rei português e 
lhe negassem obediência eram infligidos graves castigos, sendo seu 
executor Pedro Afonso, “homem crudelíssimo e desumano” 22. O 
doutor Gaspar Pereira (do Lago, como consta de algumas versões), do 
Conselho Real de Lisboa e ouvidor da comarca de Torres Vedras, por 
censurar estes actos de violência e dizer a alguns que deixassem a 
cegueira em que andavam, e rogassem a Deus pela vida de D. Filipe, 
que era justo e pacífico, foi morto na sua quinta, juntamente com um 
filho e um sobrinho, sendo a sua casa saqueada 23. O vice-rei optou por 
intervir imediatamente, antes que ocorressem mais excessos. Diogo da 
Fonseca recebeu ordens para esmagar a rebelião 24. Com quatrocentos 
castelhanos bem armados e comandados pelo capitão Calderon partiu 
para a Ericeira (ou para a ermida de S. Julião, consoante a versão de 
Luís Torres de Lima). Emboscaram-se num vale, situado perto dos 
domínios do rei fingido, seguindo adiante o corregedor com a justiça. 

                                                 
20 Miscelânea Curiosa de Sucessos Vários, in Feiticeiros, profetas e visionários (sel. 
Yvonne Cunha Rego), Lisboa, 1981. 
21 Pereira Baião; Rois Soares. 
22 Pereira Baião. 
23 Herrera; Baião. Em 1570, Gaspar Pereira fora corregedor na Ilha Terceira de onde era 
natural Mateus Álvares. Francisco Ferreira Drummond, Anais da Ilha Terceira. Ed. 
1981, Governo Autónomo dos Açores, v. 1, p. 377. 
24 Diogo da Fonseca acompanhara D. Sebastião na campanha de África e, já ao serviço 
de Filipe II, enquanto corregedor do crime, pusera termo ao episódio do rei de 
Penamacor. 
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Os homens de Pedro Afonso arremeteram contra estes “como lobos”. 
Encorajados por os verem em fuga, perseguiram-nos sem se 
aperceberem de que estavam a ser conduzidos para uma emboscada. 
Esperava-os uma fortíssima carga de arcabuzaria e mosquetaria que 
vitimou muitos, caindo uns mortos 25 e inúmeros outros feridos. 
Muitos procuraram refúgio no adro da igreja da Senhora do Porto, 
fugindo os demais por montes e vales 26. Mateus Álvares, ao dar-se 
conta do sucedido, fugiu na companhia do seu veador e de um pagem. 
No dia seguinte, 12 de Junho, seriam capturados pelo corregedor 
Fonseca, na vila de Colares, mercê da denúncia de Baltazar de Sá, 
cavaleiro, em cuja herdade haviam recebido provisões de boca 27. No 
mesmo dia, entraram presos em Lisboa os três homens, cada qual 
sobre seu burro, vestidos de saloios, sem chapéu na cabeça e de mãos 
atadas atrás das costas. Um era muito jovem, outro muito ruivo e o 
terceiro tinha a barba preta. Vinham dando no ruivo, dizendo: “ Vedes 
aqui o vosso Rei D. Sebastião”. Conduziram-no ao Limoeiro, 
acompanhado de muito povo, tão turbulento que se chegou a recear 
um motim 28. Seguiu-se a instrução do processo. Mateus Álvares 
confessou, sem necessidade de recurso a tormentos, que não era D. 
Sebastião, nem pretendia sê-lo; que a sua intenção era entrar em 
Lisboa, na noite de S. João, e depois de degolar e matar os que não 
quisessem obedecer ao nome de D. Sebastião, iria a uma janela dizer 
ao povo: “Vede-me aqui que não sou D. Sebastião, senão um homem 
que veio para libertá-los da tirania de castelhanos, agora fazei Rei a 
quem quizerdes” 29.  
 
 

                                                 
25 Como Pero Luiz do Arneiro e João Rodrigues da Cortesia, sepultados no adro da igreja 
do Porto. 
26 Herrera; Baião. Para Luís Torres de Lima in Avisos do Ceo, Sucessos de Portugal, 4ª 
Ed.; t. 1, cap. XXXXIV, (ver Anexo VI) a ermida perto da qual se deu o recontro é a 
mesma onde apareceu o ermitão. Em nenhum destes documentos é nomeada a ermida 
de Nossa Senhora do Porto (Carvoeira), apenas se acha referida em Miguel D’Antas, Os 
Falsos D. Sebastião; e Oliveira Lobo e Silva, Anais da Vila da Ericeira, p. 140, refere o 
registo de óbitos de dois combatentes “com a nota de terem morrido junto à Igreja de 

Nossa Senhora do Porto, em cujo adro foram sepultados”. Na Miscelânea Curiosa ... a 
expressão “perto da dita Ermida da Ericeira” refere-se à de S. Julião, anteriormente 
nomeada nesse documento. 
27 Herrera. 
28 Miscelânea Curiosa. 
29 Herrera. Luís Torres de Lima refere 1583 como o ano em que entrariam em Lisboa. 
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Os falsos D. Sebastião – O rei da Ericeira 
[ilustração de Manuel de Macedo, gravada por Alberto e publicada 
no v. 4 da História de Portugal, Lisboa, 1877, de António Ennes] 
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A contrastar com tal versão, alguns relatos apresentam o “réu” a 
confessar-se conluíado com o demónio, o qual lhe fizera fingir-se de D. 
Sebastião 30. Mateus Álvares foi conduzido do Limoeiro ao pelourinho, 
onde lhe cortaram a mão direita, que ficou exposta; dali foi a pé até à 
forca, onde o enforcaram. Durante o percurso mandou a justiça que o 
padecente delatasse a sua culpa, dizendo as palavras seguintes:  
“Todos me perdoai pelo amor de Deus tanto escândalo como tenho 
feito neste Reino e mortes que por minha causa se fizeram e se fazem. 
Eu me chamo Mateus Álvares e sou pedreiro, natural da Ilha Terceira 
e nela filho de Gaspar Álvares, também pedreiro. Estive naquela 
ermida [S. Julião da Carvoeira] cinco anos e o Demónio me tentou e 
chamou a este estado” 31. Foi decapitado, permanecendo a cabeça 
pregada na forca durante um mês. Foi esquartejado e os quartos 
ficaram expostos nas quatro portas da cidade. No dia seguinte, 
enforcaram e esquartejaram os que tinham sido presos com ele: o que 
servia como veador, com cerca de quarenta anos, e o seu pagem, que 
contava entre dezoito e vinte anos. Pedro Afonso foi capturado, no 
Bombarral e levado para Lisboa. “Vinha gritando e pedindo favor à 
Virgem Nossa Senhora, alegando-lhe o haver feito a sua festa todos os 
anos”. Consta de um relato da sua confissão que tinha determinado 
descabeçar todos os fidalgos (Baião). No dia 22 do mesmo mês, foi 
levado a arrastar, cortaram-lhe as mãos, depois foi enforcado, 
esquartejado e os quartos expostos. Poucos dias mais tarde, trouxeram 
de Setúbal o sargento-mor de Pedro Afonso que teve castigo idêntico 
32. Os habitantes da Ericeira, receando suplícios semelhantes, fugiram 
para longe. Não é possível apurar durante quanto tempo a vila esteve 
submetida ao terror e à perseguição do zeloso corregedor do crime da 
corte. Baião refere que ali foram enforcados vinte homens e muitos 
lançados às galés (caso de Luís Gonçalves, ex-Procurador do 
concelho). Foram também presos e castigados muitos que de Lisboa 
favoreciam o rei fingido. Foi saqueado o lugar da Carvoeira com as 
quintas e casais em redor, e dos culpados que foram presos, treze 
foram lá enforcados e outros, condenados às galés 33. Muitos haviam 
de ser perdoados, conforme se depreende das contas de receita e 
despesa da Câmara da Ericeira, prestadas, em 10 de Fevereiro de 1586, 

                                                 
30 Herrera; Miscelânea Curiosa. 
31 Miscelânea Curiosa ... 
32 Idem. 
33 Ibidem. 
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pelo Procurador do concelho, Baltasar Fernandes, perante o tabelião 
Luís Mendes: “Disse que dera, por mandado do juiz, a um caminheiro 
que trouxe o perdão dos alevantados por parte do Ermitão, trezentos 
réis” 34. Com efeito, a 1 de Agosto de 1585, havia sido publicada uma 
carta 35 pela qual Filipe II concedia um perdão geral a muita gente 
rústica, “falsa e enganosamente” amotinada, dos termos da vila da 
Ericeira. O mesmo documento nomeava os principais delinquentes e 
autores das mortes, roubos e insultos e dos mais males e danos que se 
seguiram à quietação e sossego público, os quais eram exceptuados 
deste perdão por indignos dele 36. Em 1998, a Câmara Municipal de 
Mafra teve patente na Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira, 
uma exposição, no âmbito de um ciclo de iniciativas dedicadas a este 
episódio patriótico. 
 

Miguel Luís Arroja 
Presidente da Junta de paróquia em 2 de Janeiro de 1890. Faleceu no 
decurso do seu mandato, em 27 de Setembro do mesmo ano. 
 
Pascoal José de Melo Freire 
Padre que começou a paroquiar a freguesia da Carvoeira em 26 de 
Agosto de 1895. Lavrador ou agricultor 1898-1903.  
 
Paulo da Fonseca 
Pároco natural da Carvoeira que sucedeu, em 1741, ao padre Ventura 
da Fonseca, seu tio. 
 
Paulo Ferreira 
Tesoureiro da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, nos anos de 1870 e 1871. Juiz no ano de 1872. 
 

                                                 
34 Câmara da Ericeira: livro 69, fl. 86v 
35 Carta do Perdão Geral concedido aos rústicos do termo de Cintra, in João da Silva 
Marques, Sintra. Estudos Históricos - VI - O “Rei da Ericeira” e os seus partidários 
(1585), in Jornal de Sintra (5 Set. 1937), com leitura revista e ortografia actualizada por 
Manuel J. Gandra 
36 Nos principios do século XVIII ainda havia na Ericeira, junto ao Largo do Oitão 
(actual Largo Jaime Lobo e Silva), um Chão Salgado, do qual se dizia, naquele tempo, 
que ali estivera construída uma casa que servira de residência a um Rei que fora preso, e 
que aquele chão fora salgado para nunca mais ali se poder edificar. Cf. Jaime d’ Oliveira 
Lobo e Silva, Anais da Vila da Ericeira, 1933, doc. 19 
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Pedro Afonso Matias Baleia (1949-1971) 
Militar morto em Angola, imortalizado num memorial erguido por 
iniciativa da Junta de Freguesia da Carvoeira. 
 

 
 
 
Piumbina de Jesus Teodoro Marques 
Professora do Ensino Primário, em 1947. 
 
Rodrigo Gaspar 
Juiz da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, no ano de 1909. 
 
Rui Fernando Gaspar Machado 
Presidente da Junta de Freguesia entre 1997 e 2001. 
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Sebastião Pereira 
Mesário da Irmandade do Santíssimo Sacramento da freguesia da 
Carvoeira, no ano de 1872. Tesoureiro nos anos de 1873 e 1874. 
 
Ventura da Fonseca 
Padre natural da Carvoeira, que fundou a ermida de Santo António 
(1734) e nela se fez sepultar em 16 de Maio de 1741. 
 
Zeferino Antunes Batalha  
Presidente da Junta de Freguesia entre 10 de Janeiro de 1977 e 
Janeiro de 1997. 
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A Carvoeira assenta num patamar topográfico correspondente a 

uma plataforma de abrasão (marinha) de reduzida dimensão, situada 
entre os 20 e os 30 metros de altitude e limitada a Oeste pelo Oceano 
Atlântico e a Leste pelo Monte do Outeiro. 

Inserido na Estremadura portuguesa, o território em apreço 
integra a Bordadura Ocidental que remonta ao Mesozóico, Era 
durante a qual se formou o Fosso Lusitaniano, orientado NNE-SSW, 
no qual se depositaram sedimentos de natureza detrítica durante o 
Mesocenozóico. 

Toda a região en torno da Ericeira pode ser incluída na unidade 
estrutural denominada sinclinal dissimétrico de Pêro Pinheiro. O 
flanco Norte desta estrutura inclina-se ligeiramente para Sul, sendo 
constituído por formações do Jurássico Superior e, a partir de Monte 
Serves, pelo Cretácico Inferior sobre o qual assentam a Ericeira e 
Mafra. O eixo da dobra é ocupado pelo Cretácico Superior.  

Entre Ribeira de Ilhas, a Norte, e a Foz do Falcão, a Sul da 
Ericeira, afloram várias formações atribuídas ao Cretácico Inferior e 
Médio. 

O litoral é formado por arribas altas e rochosas interrompidas 
por pequenas praias, coincidindo estas, amiúde, com os troços 
terminais de linhas de água de caudal variável, mas em regra 
diminuto. Aí e nas baías que se abrem ao longo da linha de costa 
acumulam-se, por vezes, grandes quantidades de areia.  

A agitação marítima é considerável, constatando-se uma forte 
corrente de Norte para Sul, resultado, quer da configuração da linha 
de costa, quer dos ventos fortes que sopram. 

A plataforma continental da área em estudo apresenta uma 
estrutura diversificada e irregular. Entre o Cabo da Roca e o Canhão 
da Nazaré a plataforma continental é extensa (cerca de 70 Km) e o seu 
rebordo externo profundo (400m). 

Entre as unidades tabulares localizadas ao Sul do Cabo 
Carvoeiro e a Oeste do Cabo da Roca desenvolve-se uma bacia de 
grandes dimensões, designada Mar da Ericeira, de forma circular que 
se acha preenchida por sedimentos finos.  
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Carta geológica da região da Carvoeira (Rey, 1972) 
1: Barremiano inferior (calcários e margas com Chofatellas); 2: Barremiano 
superior (grés de Almargem inferiores); Bedouliano (estruturas com 
Orbitolinas); 4: Gargasiano (grés de Almargem inferiores); 5: Cenomaniano; 
6: Terciário e Quaternário antigo; 7: depósitos modernos 
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Panorâmicas do pesqueiro do Mar da Ericeira  
(segundo Joaquim Gormicho Boavida) 
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O fundo da bacia inclina-se suavemente para Oeste entre os 100 
e os 130 m e encontra-se limitada, a Oeste, por uma topografia 
confusa originada no Mesozóico. A zona rochosa mais próxima do 
litoral encontra-se coberta por uma praia submarina recortada por 
uma rede de canais. 

A plataforma externa (que se desenvolve entre os 120-130 m e o 
talude continental) é caracterizada por um sistema de cristas e bacias. 
O relevo de maiores dimensões situa-se próximo da latitude 39ºC e é 
formado por uma depressão dissimétrica, orientada NW-SE, limitada 
por uma falha que se prolonga pela plataforma numa extensão de 
cerca de 20 Km.  

 

 
 

 
 

As praias da freguesia da Carvoeira 
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O clima da região, dominada a Sul pela Serra de Sintra e a Leste 
pela Serra de Montejunto, é condicionado pela situação de transição 
entre uma área plana e outra com relevo mais irregular.  

Caracteriza-se por Verões amenos, por vezes demasiado frescos 
(média de Verão: 21ºC) e frequentes nevoeiros matinais (de advecção). 
O Inverno não é rigoroso, (média de Inverno: 8ºC), mas 
extremamente húmido, em virtude da geomorfologia  do território. 

 

 

 
 

Descripção dos portos maritimos do Reino de Portugal - João Teixeira 
cosmógrafo-mor 1648 [SGL cartografia 14A-1, entre p. 4 e 5] 

Neste mapa o Lisandro é denominado Carvoeira  

 
 

O curso de água mais relevante da freguesia da Carvoeira é o 
Rio Lisandro, também denominado Ribeira do Porto, Ribeira de 
Cheleiros e Rio de Cheleiros.  

A sua bacia hidrográfica abrange uma área de cerca de 187 km2 
(apenas 93 km2 no concelho de Mafra), estendendo-se a sua principal 
linha de água por 32 km (declive médio 0,5%, cota máxima 340 m).  

Desagua na Foz do Falcão, a qual se encontra cheia de 
depósitos de aluvião e em cuja margem direita foi detectado um 
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concheiro, cuja ocupação foi estimada entre, aproximadamente, 0 9º e 
7º milénios a. C.  

O Lisandro tem como principais afluentes:  
 
Na margem direita: Ribeira da Laje; Ribeira da Mata / Ribeira 

da Mata Grande; Regueiro da Serra; Rio Pequeno / Ribeira do Coxo / 
Ribeira da Borracheira / Ribeira do Boco / Ribeira de Muchalforro; 
Ribeiro da Vidigueira / Ribeiro do Brejo / Ribeiro da Atravessada. 

 
Na margem esquerda: Ribeira da Carrasqueira; Ribeira de Vale 

Figueira; Ribeira de Mourão; Ribeira da Cabrela, Ribeira de Cheleiros. 
 

* 
*   * 

 
O vale da Carvoeira, onde corre o Lisandro, é uma das mais 

vastas áreas do concelho dedicadas à horticultura. No entanto, o 
aproveitamento das margens das linhas de água é uma constante, em 
vista da possibilidade de rega.  

As culturas mais vulgares na região eram, em 1982: couve 
(diferentes variedades), nabo, feijão (178 ton.), fava (240 ton.), 
ervilha, grão-bico (65 ton.), abóbora, tomate, pimento, hortelã, cebola, 
alho, batata (3479,3 ton.), etc. 
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Fauna referenciada: 
 

 
BORDALO (Squalus Cephalus, L.) 
Também escalo ou escalho, robalinho, pica, ruivaco ou ruivaca. 
Pequeno peixe que se pescava no Rio de Cheleiros e na Ribeira de 
Nossa Senhora do Porto (Carvoeira), o qual os habitantes circundantes 
confeccionavam para as consoadas da Quaresma (Memórias 
Paroquiais, 1758). 
 
CORVEIA  
Espécie de peixe pescado na Ribeira de Nossa Senhora do Porto 
(Carvoeira), de acordo com as Memórias Paroquiais de 1758. 
 
FATAÇA (Mugil cephalus) 
Nome vulgar de uma espécie de peixe, tb. conhecida por taínha. É 
referido nas Memórias Paroquiais, de 1758 (v. 11, p. 2123-2126), onde 
se afirma que, então, se pescava (por vezes, pesca-se ainda) na Ribeira 
de Nossa Senhora do Porto (Carvoeira). 
 
TAÍNHA 
Peixe pertencente à família dos Mugilidae. Segundo as Memórias 
Paroquiais de 1758, pescava-se na Ribeira de Nossa Senhora do Porto 
(Carvoeira), curso de água onde ainda, apesar da poluição, continua a 
ser capturada a espécie fataça (Mugil cephalus) que atinge cerca de 60 
cm, distinguindo-se pelos seus olhos enormes e espessas pálpebras 
adiposas. É um peixe detritivo que se alimenta essencialmente de lodo 
que contenha, além da vasa, detritos orgânicos, pequenos 
invertebrados e algas. Acode frequentemente à babugem das águas, 
acabando por ingerir hidrocarbonetos que lhe conferem um 
desagradável gosto a óleo. Na época da postura, desloca-se do rio para 
o oceano onde os seus ovos eclodem e se começam a desenvolver os 
jovens, os quais só mais tarde regressam aos estuários onde viverão a 
sua vida adulta. 
 
LONTRA 
Mamífero carnívoro (Lutra lutra L.), outrora referenciado na Ribeira 
de Cheleiros (Lisandro). 
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AVES DE RAPINA 37 
As mais comuns, entre Julho e Agosto (após nidificação), na 
Carvoeira, Baleia, bem assim como ao longo do Lisandro:  
 
falcão peregrino, peneireiro, peneireiro-cinzento, águia-de-asa-
redonda, gavião, açor, coruja do mato e mocho galego. 
 
PASSERIFORMES e OUTRAS AVES 38 
Avistáveis preferencialmente, de Setembro a início de Janeiro e de 
Abril a Agosto, pela manhã, na Carvoeira, Baleia, bem assim como ao 
longo do Lisandro:  
 
poupa, tordoveia, toutinegra de barrete, toutinegra dos valados, 
andorinhão-preto, andorinha das chaminés, rabirruivo, guarda-rios, 
cartaxo, cartaxo dos beirais, cartaxo azul, pisco de peito ruivo, 
rouxinol bravo, melro, felosinha, cotovia de poupa, chasco-cinzento, 
petinha ribeirinha, petinha dos prados, bico de lacre, alvéola cinzenta, 
alvéola branca, alvéola amarela, rola-turca, fuinha dos juncos, perdiz, 
carriça, papa-moscas cinzento, papa-moscas preto, chapim-carvoeiro, 
chapim azul, chapim-rabilongo, gralha preta, trepadeira azul, 
trepadeira-comum, picanço-real, pardal, pardal montês, pintarroxo, 
verdilhão. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
37 Cf. D’Almeida Simões, Jardim Natural das Aves: registo de campo e observação de 
aves no concelho de Mafra, 2008 [www.cm-mafra.pt/files/Turismo/Aves/intro.htm]. 
38 Idem. 
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Espécies botânicas mais relevantes: 
 
 

 
 
ORQUÍDEA (Limodorum abortivum, Sw.) 
Colhi em Estácio da Veiga (Orquídeas de Portugal) a seguinte nota: “É 
esta orquídea, citada por Link na Aldeia dos Mouros (In Scrad. Diar. 
1799, II, 322) e por Brotero (Fl. Lus., I, p. 22) na mesma localidade. 
Pelo Dr. Welwitsch, segundo refere o autor da Fl. Germ., v. XIII, p. 
185, foi observada "In Transtaganae pinetis umbrosis (ast etiam in 
ericetis arenosis aridissimis) prope Calhariz sparsim". Em Maio 
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coligiu este botânico os exemplares, que sob num. 954 figuram no 
herbário da Academia Real das Ciências, pasta X. Em Abril de 1866 
vimos pela primeira vez esta raríssima planta na Serra de Monchique 
num souto de velhos castanheiros, e em Mafra, igualmente rara, só no 
sítio de Almada, e no da Senhora do Porto, não longe da ribeira, a 
temos visto florescida em Maio e Junho. É muito difícil propagá-la nos 
jardins. O seu rizoma parece pois repelir a transplantação; e é o que 
geralmente acontece com as Cephalantheras. 
 
 

 
 
 
ARMERIA PSEUDOARMERIA 
Nome científico de uma planta endémica nas falésias costeiras da 
região litoral entre o Cabo da Roca e as Berlengas. É vulgar nas arribas 
das Praias da Calada e dos Coxos.  



 

 
 
 
 
 

ARQUEOLOGIA 
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CAR.001.  
ERICEIRA A 
Folha 402; 88-89/219-220 
Praia quaternária do Tirreniano (Mindel-Riss, 25 m-45 m), Tirreniano 
I ou do Pré-Boreal (ZILHÃO, 1987), situada entre a foz do Falcão (S. 
Julião) e a do Lizandro. Explorada pelo Padre Breuil. As peças de 
feição mais arcaica aqui recolhidas são contemporâneas do Mindel-
Riss. Espólio do Acheulense superior e Tayaco-mustierense; 
Acheulense final e Tayaco-mustierense; Mustierense e Languedocense 
de estilo lusitaniano. Inclui igualmente seixos elipsoidais 
apresentando forte índice de rolamento e patina eólica (apenas nos 
mais antigos), do tipo dos encontrados na cultura pebble marroquina. 
Breuil aproxima os artefactos colhidos dos do terraço de Vila Nova da 
Rainha (junto ao Tejo). 
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